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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA

Programa PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOQUÍMICA

2. TIPO DE COMPONENTE

A�vidade ( ) Disciplina (X) Módulo ( )

3. NÍVEL

Mestrado (X) Doutorado (X)

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE

Nome: CIP6244-TÓPICOS EM BIOLOGIA MOLECULAR DE PLANTAS

Carga Horária Prá,ca: -

Carga Horária Teórica: 64 h

Nº de Créditos: 4 créditos

Obrigatória: Sim ( ) Não (X)

Área de Concentração:

5. DOCENTE RESPONSÁVEL

FRANCISCO DE ASSIS PAIVA CAMPOS

6. JUSTIFICATIVA

A biologia molecular é uma área da biologia muito importante para o entendimento de muitos processos
bioquímicos e fisiológicos. Desta forma é de grande interesse aprofundar esse conhecimento em áreas
específicas da biologia molecular

7. OBJETIVOS

Dar ao estudante a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos em uma área par,cular da biologia
molecular de plantas, especialmente em área relacionada com sua tese ou dissertação.

8. EMENTA

Leitura dirigida de ar,gos/livros relacionados com uma área par,cular de interesse em biologia molecular
do estudante

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO
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O programa da disciplina será elaborado a par,r de uma discussão professor/aluno. Cada aluno
matriculado na disciplina poderá escolher as áreas da biologia molecular de seu interesse.

10. FORMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será baseada na análise de monografia a ser apresentada no final do curso por cada aluno
matriculado. Esta monografia constará basicamente na análise do estado-da-arte do conhecimento sobre a
área da biologia molecular de plantas escolhida pelo estudante.

11. BIBLIOGRAFIA

Bibliografia será moldada em função da área de interesse de cada estudante matriculado na disciplina,
contudo segue algumas referências básicas.
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Documento assinado eletronicamente por CLEVERSON DINIZ TEIXEIRA DE FREITAS, Coordenador de
Pós-Graduação, em 11/03/2021, às 16:17, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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A auten,cidade deste documento pode ser conferida no site hXps://sei.ufc.br
/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 1837272 e o código CRC B0C01476.

Referência: Processo nº 23067.007987/2021-57 SEI nº 1837272
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